
 

1852 

Acto Adicional: do armistício constitucional aos melhoramentos 

materiais 

 

 

A primeira greve em Portugal ao regresso do 
Império em França 

Acto Adicional de 5 de Julho de 1852. 
Armistício constitucional. 
e13 (12 de Dezembro)  

Nova vitória dos governamentais, ainda com 
setembristas. Oposição cabralista com 35 
deputados. Governamentais aliados aos 

setembristas ordeiros, dizem-se progressistas. 
A oposição qualifica-se como conservadora e 

é marcada pelos cabralistas. 
 

 
 
Surge a revista O Instituto, em Coimbra e Francisco Ferreira da Silva Porto (1817-1890) 
inicia viagens de exploração no interior de África. Assinala-se a primeira greve operária em 
Portugal, a dos tipógrafos e começa o serviço de malapostas entre o Porto e Lisboa, enquanto 
é fundado o Instituto Industrial de Lisboa. Já Henriques Nogueira edita o Almanaque 

Democrático e Luís Augusto Rebelo da Silva se destaca com A Mocidade de D. João V, em 
quatro tomos, 1852-1853, enquanto surge A Ibéria. Memoria escrita em língua espanhola por 

um Philo-Portuguez e traduzida em língua portugueza por um Philo-Iberico, isto é, pelo 
diplomata espanhol Sinibaldo e pelo escritor português Latino Coelho, que então alinhava no 
iberismo semeado por Henriques Nogueira e Casal Ribeiro e já detectado em 1848 pelo 
chamado Clube Democrático Ibérico, cujos membros chegaram a desfilar em Paris, entre os 
quais Francisco Maria de Sousa Brandão. Na mesma onda navega a revista A Península, 
editada no Porto em 1852-1853, onde colabora Amorim Viana, quando Alexandre Dumas 
publica A Dama das Camélias e começa a circular em Nova York o primeiro carro eléctrico, 
ao mesmo tempo que aparece o primeiro navio transportador de carvão. 

1852: outras obras 
Bluntschli 
Allgemeines Staatslehre 
Thiers 
Histoire du Consulta et de l'Empire 
Lorenz Von Stein 
System der Staatswissenschaft , 1852 − 1856 

Auguste Comte 
Cathécisme Positiviste ou Sommaire Exposition de la Région Universélle, en Onze Entretiens 

Systématiques entre une Femme et un Prêtre de l’Humanité 



Jhering 
Geist des romischen Recht, 1852-1878. 4 vols.., 
J. F. Henriques Nogueira 
Almanaque Democrático 
 


